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Ali surgem respostas a questões tão simples mas difíceis 
como “o que acontece quando morremos”, “o primeiro encon-
tro com Cristo post mortem, “como se aprende da ter espe-
rança”, “o papel da oração e do sofrimento na vida do homem”, 
“como é a vida eterna” e muitas outras. 

Por todas estas razões, a leitura desta Encíclica é incontor-
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nável para crentes e não crentes, porque penetra realidades 
que afectam todo o género humano. 
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A questão do progresso
“O progresso é sempre ambíguo: oferece novas possibilidades 
para o bem, mas abre também possibilidades abissais de mal.” 

“Se ao progresso técnico não corresponde um progresso na 
formação ética do homem, no crescimento do homem inte-
rior, então aquele não é um progresso mas uma ameaça para 
o homem e para o mundo.”

Razão
“A vitória da razão sobre a irracionalidade é também um objec-
tivo da fé cristã. Mas essa razão só será verdadeiramente hu-
mana se se abrir à fé, ao discernimento entre o bem e o mal.”

“Para Deus entrar verdadeiramente nas realidades humanas, 
não basta ser pensado por nós, requer-se que Ele mesmo 
venha ao nosso encontro e nos fale. Razão e fé precisam uma 
da outra para realizar a sua verdadeira natureza e missão.”

Liberdade
“A liberdade pressupõe que, nas decisões fundamentais, 

cada homem, cada geração seja um novo início. As novas ge-
rações podem construir sobre os conhecimentos e as expe-
riências dos que as precederam, mas podem também recusar 
o tesouro moral da humanidade inteira.” 

Estruturas sociais
“As estruturas não só são importantes, como necessárias. 
No entanto, elas não podem nem devem impedir a liberdade 
do homem. Inclusive, as melhores estruturas só funcionam 
se numa comunidade subsistem convicções que sejam capa-
zes de motivar os homens para uma livre adesão ao ordena-
mento comunitário.”

Ordem política
“Visto que o homem permanece sempre livre e dado que a 
sua liberdade é também sempre frágil, não existirá jamais 
neste mundo um reino de bem defi nitivamente consolidado. 
Se houvesse estruturas que fi xassem de modo irrevogável 
uma determinada (boa) condição do mundo, fi caria negada a 
liberdade do homem e, por este motivo, não seriam de modo 
algum, em defi nitivo, boas estruturas.”


